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Resumo  

Introdução: No contexto da América Latina e Lusofonia, observa-se referenciais ainda de dominância anglo-saxônica e com 

significativos distanciamentos sobre o compartilhamento da produção e difusão de conhecimento sobre ocupação humana. 

Objetivo: Descrever as atividades de ensino-pesquisa-extensão do Laboratório de Estudos da Ocupação Humana (LEOH) a 

respeito da produção e difusão de conhecimento sobre ocupação humana nos países da América Latina e Lusofonia. Material e 

Métodos: Trata-se de um relato de experiência que descreve as atividades de ensino-pesquisa-extensão do LEOH, de 2020 a 

2021. Resultados: O LEOH possui integrantes de origem interinstitucional, sendo estudantes de graduação e pós-graduação, 

docentes-pesquisadores e terapeutas ocupacionais da assistência. São desenvolvidas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Destaca-se a elaboração da rede epistêmica denominada Estudos da Ocupação Humana (EOH). Conclusão: O LEOH é um 

mecanismo institucional que vem se mostrando relevante para fomentar produções e difusões de conhecimento em ocupação 

humana na América Latina e Comunidade Lusófona. 

Palavras-chave: América latina; formação superior; lusofonia; relações comunidade-instituição; terapia ocupacional. 
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Abstract 

Introduction: The Laboratory of Studies on Human Occupation and Technologies for Participation in Occupational Therapy 

(LEOH in portuguese), proposes Studies on Human Occupation (SHO) as an epistemic network on theoretical and methodological 

references that underlie the discipline of Occupational Therapy and related areas. In the context of Latin America and Lusophony, 

there are still references of Anglo-Saxon dominance and with significant differences in the sharing of the production and 

dissemination of knowledge about human occupation. Objective: Describe LEOH's teaching-research-extension activities 

regarding the production and dissemination of knowledge about SHO in Latin American and Lusophone countries. Material and 

Methods: This is an experience report, of a qualitative and exploratory nature, which describes LEOH's teaching-research-

extension activities, from 2020 to the present moment. Results: LEOH has members of inter-institutional origin, including 

undergraduate and graduate students, professors-researchers and occupational therapists in care. Teaching, research and 

extension activities are carried out. The elaboration of the epistemic network called Studies of Human Occupation (EOH) stands 

out. Conclusion: LEOH is an institutional mechanism that has been shown to be relevant to foster production and dissemination 

of knowledge in human occupation in Latin America and the Lusophone Community. 

Keywords: Latin America; higher education; lusophony; community-institution relationship; occupational therapy. 

 

Introdução  

Este trabalho aborda os mecanismos institucionais para a produção e difusão de conhecimento 

sobre ocupação humana em Terapia Ocupacional no contexto dos países da América Latina e 

Lusófonos. Trata-se de reconhecer as especificidades teórico-práticas produzidas antes e após a 

institucionalização da Terapia Ocupacional nestas regiões nos anos 1950, seus desenvolvimentos e, 

sobretudo, os dispositivos de compartilhamento e diálogo em torno da difusão do conhecimento 

produzido nas dimensões locais e globais da área.  

Em tela, a Ocupação Humana pode ser entendida enquanto um constructo que caracteriza a 

experiência de envolvimento de pessoas, grupos e populações em seus ambientes (Law, 2002). 

Partindo de estudos que antecederam a Terapia Ocupacional, até a sua fundação enquanto profissão 

e área de conhecimento, e, atualmente, sob uma perspectiva inter e transdisciplinar, a Ocupação 

Humana interessa como um determinante na estruturação da vida social, na formação identitária, e 

nos estados de bem-estar e garantia de direitos sociais (Ramugondo, Galvaan and Duncan, 2015).   

Na América Latina, sobretudo, encontra-se uma diversidade de referenciais teórico-

metodológicos em Terapia Ocupacional ainda pouco conhecíveis e sistematizados, que imprimem 

particularidades da área na região. Por outro lado, especificamente ao Brasil, as relações entre 

terapeutas ocupacionais lusófonos são bastante escassas.   

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é descrever as atividades de ensino-pesquisa-extensão 

do LEOH a respeito da produção e difusão de conhecimento sobre a ocupação humana nos países 

da América Latina e Lusofonia. 
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Métodos 

Trata-se de um relato de experiência, de natureza qualitativa e exploratória, que descreve as 

atividades de ensino-pesquisa-extensão do Laboratório de Estudos da Ocupação Humana e 

Tecnologias de Participação em Terapia Ocupacional (LEOH). Foram resgatadas as atividades em 

curso, bem como alguns dados sobre uma pesquisa em desenvolvimento.   

Os dados compreenderam o período de março de 2020 até junho de 2021, produzidos no 

Departamento de Terapia Ocupacional da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (DTO/FM/UFRJ), juntamente com o Departamento de Terapia Ocupacional da Universidade 

Federal de Pernambuco (DTO/UFPE) e do curso de Terapia Ocupacional do Instituto Federal do Rio 

de Janeiro (CTO/IFRJ), todas instituições públicas de ensino superior do Brasil. 

 

Resultados 

Criado em maio de 2020 no DTO/FM/UFRJ, Brasil, o LEOH é composto por seus estudantes e 

professores(as), do DTO/UFPE, do CTO/IFRJ e terapeutas ocupacionais da assistência. O LEOH tem 

como objetivo promover, desenvolver e difundir a ocupação humana enquanto um dos patrimônios 

da Terapia Ocupacional, além de buscar o aprofundamento e discussão em torno de tensionamentos 

e demais fenômenos de interesse relacionados ao que denominamos de Estudos da Ocupação 

Humana (EOH) e desenvolver modelos de prática e tecnologias de intervenção.   

Os EOH, no LEOH, é compreendido como uma rede epistêmica para designar os distintos 

referenciais teórico-metodológicos sobre a ocupação humana enquanto objeto disciplinar e 

interdisciplinar em Terapia Ocupacional, alinhado ao reconhecimento das múltiplas realidades 

socioculturais e históricas nas quais a disciplina está presente. O LEOH desenvolve diversas atividades 

ligadas ao ensino-pesquisa-extensão de forma indissociável, a fim de compartilhar e evidenciar, em 

âmbito brasileiro e internacional, produções e conhecimentos concebidos pela profissão além da 

parcela anglófona da sociedade.  

Em relação ao eixo pesquisa, está em desenvolvimento no LEOH um projeto intitulado “Estudos 

da Ocupação Humana na América Latina e países de língua portuguesa”, que visa investigar os 

percursos de assimilação, interpretação, uso e disseminação do constructo ocupação humana 

enquanto objeto de conhecimento e intervenção da Terapia Ocupacional. Trata-se de uma pesquisa 

de natureza exploratória-dialética e interpretativa, possível através do emprego de métodos mistos 

tanto na produção quanto na análise dos dados. A pesquisa está organizada em duas etapas. A 

primeira, em desenvolvimento, consiste em uma revisão da literatura e documental acerca do 

constructo ocupação humana e correlatos em produções científicas de 26 países destas regiões. A 

partir disso, pretende-se dar início à segunda etapa, que consistirá na composição de uma rede de 

autoras e autores que fazem uso do constructo ocupação em suas produções científicas, a fim de 

selecionar, via método bola de neve, profissionais para serem entrevistados(as). Assim, será possível 
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aprofundar socioculturalmente acerca das compreensões e usos do construto, além dos referenciais 

teórico-metodológicos utilizados. O projeto de pesquisa prevê a participação, com procedimentos 

éticos estabelecidos já aprovados, de 140 profissionais.  

Já em relação a extensão está em fase de trâmite institucional um projeto de extensão sobre 

divulgação científica em mídias sociais. Também, destaca-se a parceria com a Liga Acadêmica de 

Estudos das Ocupações Humanas (LIGOH) da UFPE.  

No eixo do ensino, tanto no nível de graduação quanto de pós-graduação, já estão sendo postas 

em prática atividades sobre os fundamentos da ocupação humana, das tecnologias de atenção em 

Terapia Ocupacional e demais fenômenos de interesse ao campo dos EOH. É o caso dos Trabalhos 

de Conclusão de Curso realizados por sete estudantes, sendo dois deles recém-formados pela UFRJ 

- que, a partir de seus produtos, passaram a integrar e colaborar com o Laboratório - bem como as 

atividades de sete estudantes de iniciação científica e três de mestrado. Uma disciplina na pós-

graduação em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social, ministrada pelo coordenador do 

LEOH, na qual discute ocupações humanas, cidades e territórios. Além disso, são realizados 

semanalmente encontros teóricos interinstitucionais e de pesquisa.   

 

Conclusões 

A criação e institucionalização do LEOH se justifica em um contexto sócio-histórico e cultural 

em que o debate sobre ocupação humana em Terapia Ocupacional, na América Latina e Lusofonia, 

é sustentado majoritariamente por perspectivas hegemônicas anglo-saxônicas, bem como um 

considerável distanciamento epistêmico sobretudo entre a comunidade lusófona. Tais perspectivas 

dominaram o campo de conhecimento da área, sem críticas sobre a sua coerência com a realidade, 

invisibilizando saberes locais e outras rotas para a produção e difusão de saberes em Terapia 

Ocupacional.   

Alguns dados já produzidos pelo LEOH, preliminarmente, demonstram a concentração de 

produções científicas em poucos países, como o Brasil, Chile, Argentina e Colômbia. Observa-se 

também que tanto na América Latina como em países da África e Ásia de língua portuguesa a Terapia 

Ocupacional ainda é uma profissão em desenvolvimento ou inexistente. Este dado é bastante 

relevante para fomentar ações de cooperação técnica e política para a criação da disciplina nestes 

países.   

Neste sentido, o LEOH vem empregando um compromisso para fomentar este debate e 

estreitar as relações internacionais sobre o tema baseado em três eixos: 1) identificação e 

desenvolvimento de bases epistêmicas sobre ocupação humana, que conformam uma rede de 

fundamentos disciplinares da Terapia Ocupacional; 2)contribuição teórico-metodológica 

interdisciplinar sobre ocupação humana que colabore com conhecimentos para outras disciplinas; 
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e 3) a Terapia Ocupacional enquanto direito social, assumindo o compromisso em responder às 

demandas cada vez mais complexas da sociedade.   
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